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À-propósíto de (juási todos os fundadores de reli» 
éiões se tem pôsto a (Questão de se saber se a sua exis¬ 
tência é uma realidade ou se, pelo contrário, todos os 
pormenores acerca da sua vida não passam de uma 
criação dos fiéis. O problema não tem árande impor¬ 
tância porq[uè, em reliáião como em política, o que vale 
não é 0 que de facto sucede, mas aquilo que os bomens 
juléam que sucede; a idea que a bumanidade formou 
de um acontecimento é a verdadeira força propulsora; 
numa religião interessa muito mais o corpo da dou¬ 
trina e 0 que se supõe ter sido o vulto do seu funda¬ 
dor do que todas as limitações ou negativas que a crí¬ 
tica bistorica, com possibilidades bastante pobres e 
meios bastante falíveis, possa ter levantado no que se 
refere ao iniciador do movimento. De resto, alguém 
0 devia ter principiado, e as próprias lendas têm a uti¬ 
lidade de nos fornecer elementos para o estudo da 
impressão que o acontecimento fez no mundo e da 
forma por que foi apreciado o comportamento do fun¬ 
dador. 

Quanto a Buda, parece fora de dúvida que nasceu 
S 5 o anos antes de Cristo, no Norte da índia, quási 
junto da cadeia dos Hímalaías. Cbamava-se Siddbarta 
e pertencia a uma família de nobres lavradores, os 
Çakbiás. Àparecia numa índia, dominada em pequena 
parte pelos Persas, dividida, na outra parte, numa 
poeira de principados. À população estava agrupada 
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em castas feckadas íue só mantinham entre si as rela¬ 
cções Indispensáveis; os inferiores trabalhavam nos mis¬ 
teres (íue convinham ao seu sanáue de q[ualidade me¬ 
nos pura ou à sua miséria económica; os superiores 
dedicavam-se sobretudo às ocupações, consideradas no¬ 
bres, da áuei'ra e da religião. Neste último domínio a 
corrente ortodoxa e verdadeiramente poderosa era a 
dos brâmanes <íue, a-pesar da beleza e elevação de al¬ 
guns dos seus princípios, se afundava cada vez mais 
num ritualisrao estéril; mais valia para o brâmane o 
acto exterior do sacrifício de animais e as rezas aos 
deuses do c(ue a disposição interna para a bondade e 
para a justiça. 

Teve Siddharía a educação das crianças da sua 
classe social e há indícios^de (Jue bastante cedo, o q[ue 
era, de resto, normal na índia, meditou sobre a vida 
do homem, sôbre as suas relações com o mundo, sôbre 
as verdades reliáiosas o[ue lhe ensinavam os brâmanes. 
Como era muito rico, tinha tempo de sobra para o 
fazer, ou nos boscjues cheios de frescura, durante a 
estação seca, ou nos palácios maáníficos, durante a 
época das chuvas, Seéuindo os costumes do seu povo, 
casou-se muito cedo e levou a vida de festas e de pra¬ 
zeres habitual nos homens para ({uem trabalham os 
outros. No entanto, através dos bamíuetes e das dan¬ 
ças, havia no seu espírito uma árande melancolia, uma 
insatisfação c(ue não sabia definir e a <jue, secundo lhe 
parecia, cousa alguma no mundo poderia dar remédio; 
a verdadeira felicidade constantemente lhe fuéia e os 
dias passavam c^uási indiferentes, çíuási vazios, sem 
ç(ue a palavra ou o acto salvador lhe suréissem diante. 
À doença, a velhice e a morte apareciam-lhe como 
males horríveis, (jue bastariam para perturbar tôda a 
vida dos homens; ácomo justificá-los, como se libertar 
deles? Depois, mais laréamente, sentido havia 
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(Jue dar a tôda a existência humana? íQue viera êle 
mesmo fazer ao mundo? E cada vez mais, crescia a 
inquietação e o desejo de, sem qualquer espécie de pri¬ 
são, meditar os problemas que a cada momento se' 
levantavam. 

Resolveu experimentar a vida dos monges; eram 
muito numerosos na índia e passavam de terra para 
terra, com a sua túnica amarela quási sempre em far¬ 
rapos, a cabeça rapadfi, o corpo mostrando bem os ves¬ 
tígios das privações a que voluntariamente se tinham 
submetido; Siddharía abandonou o seu palácio e, se¬ 
gundo a lenda, no próprio dia em que lhe nasceu um 
filho; vestiu-se de monge e foi juntar-se a outros 
cinco que se tinham tornado notáveis pela sua pie¬ 
dade e pelo severo ascetismo com que viviam. Tor¬ 
nou-se logo melhor do que qualquer deles e todos 
admiravam a austeridade da sua existência; quási não 
comia, nem bebia e, fazendo todos os exercícios dos 
ascetas, que os preconizavam como meios de dominar 
totalmente o corpo, conseguia dar ao espírito um poder 
extraordinário de penetração e comando. 

Mas nada o satisfazia; sentia que nao era por 
aquêle meio que a paz se poderia alcançar; não é vio¬ 
lando a natureza que o homem a pode compreender e 
com ela estabelecer um acordo; as macerações, a-final,, 
só serviam para o enfraquecer, até na meditação; o 
progresso que sentira, no início, era uma reacção que- 
logo desaparecera. Um dia, abandonou o sistema; ali- 
mentou-se como os outros homens, deixou a prática 
do ascetismo; os monges, que o admiravam, escanda¬ 
lizaram-se com a deserção e nao percebiam como o 
demónio pudera vencer homem íam perfeito; em qual¬ 
quer caso, a sua própria pureza não podia suportar 
por mais tempo o transgressor das regras; e, partindo„ 
deixaram-no sozinho nos bosques. 
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As forças (jue voltavam ctavam-lkes a sensação de 
(jue renascera; era como se nêle tivesse entrado um 
espírito novo; tôdas as limitações se (íuebravam, todos 
os fuéidios pensamentos (íue de onde-a-onde Ike tí- 
nkam passado pela alma se fixavam, se tornavam coe¬ 
rentes, se iam compondo num corpo de doutrinas. 
E contavam os indus cíue a iluminação total ckeáara 
num dia em íue descansava sob uma árvore; daí por 
diante ficou sabendo o ç(ue pensar da vida e da morte! 
todos os mistérios se esclareceram, tôdas as relações 
universais se Ike tornaram nítidas; o nobre Siddkarta, 
com tôdas as suas ansiedades, com tôdas as suas iáno- 
râncias, desaparecia por completo; em seu lu^ar sur- 
iía 0 Buda, «o íue sabe», «o íue foi iluminado». 

Restabelecendo tanto íuanto possível o pensa¬ 
mento primitivo do Buda, parece íue a primeira idea 
a íue ckeáou foi a da liéaçao íntima íue existe no 
universo entre causa e efeito. Não tinka íue se invo¬ 
car para o mundo um éovêrno de deuses; tudo o íue 
sucede tem a sua explicação suficiente em íualíuer 
acto íue 0 precedeu; o íue nos acontece e o íue acon¬ 
tece a todos os animais e a todos os objectos não é 
mais do íue o resultado do íue aconteceu em momen¬ 
tos anteriores; um komem bastante iníeliéente íue 
■conkecesse a totalidade do universo num certo ins¬ 
tante e as leis íue regulam as transformações poderia 
predizer o íue se passaria no instante seguinte; só a 
nossa ignorância e a nossa limitação intelectual nos 
fazem aparecer os fenómenos como isolados, como 
surgindo por acaso, ou nos podem dar a ilusão de 
íue algum acto se perdeu, sem efeito. Nenkuma 
acção boa, nenkuma acção má deixam de mover a 
grande máíuina, deixam de se encorporar no univer¬ 
sal fluxo, tôdas sendo causadas, tôdas causando por 
seu turno. Â cadeia de causas e efeitos é a verda¬ 
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deira natureza do universo e não ká possibilidade de 
nenkum pensamento libertador sem íue a idea se 
ponka nitidamente; de contrário, só teremos o recurso 
de nos entregarmos nas mãos de deuses íue nos diri¬ 
jam à sua vontade ou de admitir íue tudo sucede por 
acaso; íualíuer das duas kipóteses é, segundo o Buda, 
perfeitamente absurda. 

Poderia supor-se, com uma visão superficial, íue 
a morte íuebra estes laços, íue interrompe, num deter¬ 
minado momento, num determinado lugar, a relação 
de causa e efeito; é uma pura ilusão, como tantas ou¬ 
tras em íue vivemos; a morte não é mais do íue um 
dos elos da cadeia; e verdadeiramente não ká morte, 
como não ká nascimento, senão no sentido de íue nos 
aparece alguma cousa de novo. Uma corrente de vida 
percorre todo o mundo, eternamente, sem admitir fa- 
Ikas nem interrupções; o komem a íue ckamamos 
morto está na realidade tam vivo como nós, simples¬ 
mente com uma forma diferente de vida, como ama- 
nkã poderá ter a de mineral ou a de árvore. E esta a 
interpretação íue, segundo parece, convém dar à idea 
de transmigração budista; não se trata propriamente 
da passagem de uma alma para outro komem, ou 
para um animal, ou para uma planta, mas o reconke- 
cimento de íue nada suspende íuanto a essa alma o 
fluxo de vida íue constitue o próprio universo; morrer 
é um aspecto diferente de ser; vive-se por tôda a eter¬ 
nidade, embora se mude exteriormente; mas o exterior 
nada mais é do íue aparência e engano. 

Avancemos mais um pouco e procuremos saber o 
■íue é a vida; o caminko mais fácil é talvez o de pro¬ 
curar conceber o íue seria a morte, se ela existisse; 
não a poderíamos ver senão como o fim de todo o es¬ 
forço, como 0 desaparecimento de todo p «procurar 
,ser»; íuem morreu não teria nem mais um desejo. 
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nem mais um anseio, nem mais um alvo sobre o ^ual 
se pretendesse lançar com tôdas as suas eneráías; a 
essência da vida seria, portanto, êsse impulso para 
atinéir o (jue está distante, êsse ímpeto de realizar 
num certo momento o (Jue num momento anterior 
puséssemos como ideal; é vivo a q[ue é capaz de conce¬ 
ber um projecto e de lhe dar execução, apenas para 
que loáo outro projecto surja; o «poder ser» é, de 
resto secundário; é o «querer ser» que tem importân¬ 
cia, porque é êle que nos lança em frente, é êle que 
a-final constitue a nossa vida. 

Medite-se aéora sobre o estado de espírito do que 
fêz um projecto e ainda o não executou; na sua alma 
reinam o desejo, a inquietação, o tumulto interior do 
apaixonado que não possue; é uma contínua insatis¬ 
fação, a tortura do homem que não tem áéua para a 
sua sede, nem pão para a sua fôme; aéita-se e sofre, 
suspira e éeme; alcançado o objectivo dos seus esfor¬ 
ços, loáo outro rumo se lhe rasga diante; são anos e- 
anos de empenhamento e de desejo, prolongados por 
outros anos a vir, sem um momento de descanso, sem 
um momento de prazer; e são milhares de seres, arras¬ 
tados no grande turbilhão, desde sempre até sempre, 
enchendo o universo com os seus clamores, as suas- 
lágrimas, a sua dor inapagável e imensa; o sofrimento 
é a essência da Vida, como a vida é a essência do 
mundo; nada há nêle, a~final, que não seja um motivo 
de tristeza, uma nota da sinfonia dolorosa que ressoa 
em todo o tempo e todo o espaço. 

(jMas será o existir uma fatalidade? íNao pode¬ 
remos de qualquer modo furtar-nos à corrente que nos 
arrasta, como o náufrago que se agarra à rocha firme 
e dela contempla, já seguro, já tranquilo, o referver 
das espumas ? Dir-se-ia que não; se me encontro na 
vida, a ela fui lançado por actos em que não tive. 
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intervenção; o que sou, me fizeram; apareço como um 
efeito e libertar-me da vida seria, afinal, deixar que 
uma causa nada tivesse produzido. Simplesmente, 
afirma Buda, esqueceu-se neste raciocínio que há uma 
força que nos mantém na vida e essa força é o nosso 
desejo de viver, isto é, de afirmar egoisticamente a 
nossa existência, impondo-a aos outros e até a nós 
próprios. Salvar-nos-emos no dia em que não quiser¬ 
mos ser «eu», no dia em que não pusermos ao lado 
dos outros projectos o nosso projecto e não nos esfor¬ 
çarmos por 0 realizar, como os outros. 

Não se trata, evidentemente, do suicídio vulgar, 
porque êsse dá a morte que é ilusória; trata-se, por 
assim dizer, de um suicídio mais profundo, porque 
atinge a própria essência das cousas; coríe-se o desejo 
de ser, aniquile-se todo o impulso do existir, desfaça-se 
0 homem de todo o ideal, negue-se a toda a acção que 
0 mantenha na vida, negue-se até à acção de negar-se, 
porque essa ainda seria um fim positivo e, portanto, 
gerador de sofrimento; que nem haja o ideal de não 
existir, porque então havería à nossa frente um alvo 
que desejaríamos atíngir; e sofreríamos porque ainda 
nos sentíamos viver, porque a aniquilação ainda não 
chegara, porque o desejo se apossara de nós para 
nunca mais nos deixar, 

Desprendimento total e absoluto— eis o que o 
Buda significava com o seu tiitvâm, embora a palavra 
pudesse ter tido anteríormente o sentido de céu ou 
paraíso; desprendimento de tudo que é egoísta e nos 
mantém na vida, de tudo o que nos faz uma persona¬ 
lidade distinta, de tudo o que não permite que nos li¬ 
bertemos do existir. Ao sábio que alcança o nkvâtia, 
nada o perturba, nada o inquieta, nada o faz sofrer; 
está dentro do mundo e longe dêle, numa radiosa, in¬ 
quebrantável paz interior, alheio ao que divide, ao que 
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atormenta, ao ç[ue impulsiona os outros Komens. 
Vêem-no sereno e sorridente, cKeio de íranqjüilidade e 
mansidão, infinitameníe calmo perante todo o aconte¬ 
cimento, senhor dos segredos de vida e, pela obra da 
sua inteligência, liberto da vida. 

Compreende-se (íue a tarefa seja difícil e demo¬ 
rada; raros o conseguirão numa só existência; ir da 
instabilidade e da ilusão da vida para a serenidade do 
conhecimento demanda um intelecto q;ue se não apura 
num momento e uma continuidade de reflexão ijue 
pode exceder os limites daç(uilo a cjue chamamos vida, 
ç[ue pode ir além dos 5 o ou 100 anos c(ue temos ao 
nosso dispor. Mas o edifício pode construir-se a pouco- 
-e-pouco; na realidade, temos o eterno por nós; se ne¬ 
nhuma acção se perde, se a tôda a causa corresponde 
um efeito, se a morte é apenas aparência, preparemos 
a nossa libertação em existências sucessivas, desejando 
um pouco menos em cada vex, sendo em cada vez um 
pouco menos egoístas; os esforços somam-se, os resul¬ 
tados também; e um dia sentiremos q[ue somos nós 
mesmos Budas, íue se perderam as últimas ilusSes, se 
desvaneceu a dor, se penetrou no nirvana. 

O homem libertado, o íue passou além das apa¬ 
rências, apresenta-se na vida com um aspecto total¬ 
mente diverso do íue tem o íue permanece aferrado à 
ilusão eéoísta do «íuerer ser». É afável para todos, 
bondoso e paciente; nenhuma palavra, nenhum acto 
0 irritam, poríue sabe perfeitamente o íue siánificam 
no mundo e poríue paira acima da loucura dos ho-' 
mensj a imoralidade, íuanto a si, aparece-lhe sem 
nenhuma espécie de justificação, sem nenhuma espécie 
de explicação, inteligente no plano de superioridade em 
íue se passa a sua existência; íuanto aos outros, sabe 
0 bastante para perdoar, para compreender como tudo 
se arma de lonáe e como sempre o aéressor é também, 


i de certo modo, a vítima da sua ascendência e de tôdas 

í as circunstâncias em íue o destino o colocou, 

i À ninguém odeia, de ninguém se íueixa, nem 

mesmo do violento íue o maltrata, nem mesmo do in¬ 
tolerante íue 0 tiraniza; percebe íue êles existem, 
fá-los entrar na cadeia das causas e dos efeitos e tôda 
a cólera, todo o rancor íue, porventura, pudessem des¬ 
pertar nem seíuer lhe surgem no espírito; é íuem 
pretende viver, íuem deseja afirmar o seu «eu», em 
face de outros « eus íuem tem um projecto a realizar, 
íue pode sentir a oposição, íue pode enfurecei-se com 
0 domínio íue outrem íueira exercer sobre êle; a ba¬ 
talha pela vida não tem sentido para íuem na reali¬ 
dade não vive; e o mesmo acontece com tôdas as 
r formas da violência, até com aíuelas íue os homens 

• já admitiram como normais e desejáveis; para não 

matar, o budista prívar-se-á de carne e de peixe; se o 
atacarem, não se defenderá; nem da sua bôca há-de 
sair uma palavra em íue se possa ver insulto. 

Construído o sistema da explicação do mundo, e 
obtida uma norma de procedimento, não se fixou íme- 
diatamente o Buda numa linha de perfeição; as lendas 
indus falam das tentações de Mara, o demónio, íue» 
I desesperado por Siddharía ter conseguido decifrar a 

I vida, procura levá-lo de novo para a incerteza e para o 

I sofrimento; mostra-lhe tudo íuanto perde pela renún- 

I cia, a comodidade dos palácios, o gôzo dos baníuetes» 

I 0 orgulho do mando, o amor das mulheres, os montes 

I de riíuezas; como nada consegue, usa dum meio mais 

I subtil e, prosternando-se diante de Buda, faz o seu acto 

I de adoração, proclama-o «perfeito» e «sublime»; 

I mais uma vez o sábio vence, poríue apenas se consí- 

f dera a caminho da perfeição, e não se apresentará 

I como um modelo a seguir, mas como o íue desperta 

e guia. 
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<íMas acaso valerá a pena êste esforço de acordar 
os outros, de os conduzir ao tiirvâtia? Vivem tam mal 
os homens, tam mergulhados nos seus vícios, tam pre¬ 
sos às suas ilusões, tam incapazes, como tudo leva a 
crer, de compreenderem o ç(ue teria a prèáar-lhes, (pie o 
primeiro movimento é o de éuardar para si as desco¬ 
bertas, deixando (íue os outros por sua vez refaçam o 
penoso caminho e a si mesmo se libertem. Mas loáo 
depois a piedade se impõe; ípara çlue os deixar errar 
nas trevas, (juando se possue o seárêdo dos caminbos 
seguros ? Tem de ir de luéar para luéar, comunicando 
aos homens a boa nova, inundando-os de luz como 
um sol (jue desponta; mas do seu caminho afastára 
toda a polémica, tôda a espécie de luta; será ainda 
como 0 sol q[ue se não bate com a noite, mas se limita 
a suréir, radioso e invencível. 

Às primeiras palavras pronunciadas pelo Buda 
depois da «iluminação» chamam-se as «bem-aventu¬ 
ranças»; são como ç(ue a indicação das çfualidades q[ue 
deve possuir o homem ç(ue deseja ser salvo, a lista do 
ç(ue cada um deve encontrar em sí-próprio para se 
asseéurar de çíue atinéiu a libertação. É bemaventu- 
rado 0 ç(ue vive só, mesmo entre uma multidão, o 
íjue se sente separado dos interesses vuláares porç(ue 
conhece e vê a verdade; é bemaventurado o ç(ue, no 
confluir e no tumulto das doutrinas, no embate de 
paixões e de instintos, de loucuras e de esperanças, 
de anseios e de desânimos, se mantém firme como 
um sólido rochedo sobre as á^uas, como a torre sobre 
a areia dos desertos; é bemaventurado o ç[ue viu o 
fim de todo o impulso e de todo o «ç[uerer ser»; é 
bemaventurado 0 ç(ue venceu a teimosia do «eu» e 
0 sente dissolver-se, perdendo-se, e éarantindo a liber¬ 
dade ç(ue, com êle, jamais encontraria. 

Depois, vai em busca dos cinco mondes com.(juem 
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vivera e encontra-os na cidade santa de Benares; estão 
na mesma disposição de hostilidade e de dureza perante 
0 traidor, mas a atitude do sábio domina-os imediata¬ 
mente; é a êles q[ue Buda pre^a o que pode ser con¬ 
siderado como 0 texto fundamental do budismo, o 
resumo de tôda a doutrina; expõe-lhes a primeira 
«verdade santa», a de que a vida é instabilidade e dor, 
e sempre foi e sempre será instabilidade e dor para o 
comum do universo; em seguida, que a oriéem da dor 
é a sede de existir, que o desejo cria o ser e o torna 
infeliz; a terceira «verdade» é, naturalmente, a de que 
a supressão da dor só se poderá conseguir com a su" 
pressão do desejo; na quarta «verdade», indica-lhes o 
caminho a seéuír para se atingir o ntvâna: pureza de 
fé e de vontade, de palavra e de acção; pureza na ma¬ 
neira de existir, não roubando nem matando, pureza 
na aplicação da tarefa de libertar-se, pureza de memó¬ 
ria, çureza de meditação. 

E importante notar-se que Buda não se apresenta 
como 0 portador de um doéma a que os outros devem 
respeito e obediência ceéa; êle quere que todos pen¬ 
sem e critiquem, que ninguém se deixe, até, levar pelo 
respeito, pela simpatia que possam ter pela sua pes¬ 
soa; 0 caminho que o trouxe até às suas verdades, foi 
a-final um caminho de inteligência, de raciocínio; não 
há motivo algum para que êle subitamente se sus¬ 
penda. Além de tudo, a verdade não se toma feita do 
pensamento dos outros; exige que cada um de nós a 
refaça, caso contrário será morta e inútil; não é do 
exterior para nós que se terá de desenrolar o caminho 
da salvação, mas de dentro do homem para fora do 
homem, do seu espírito para o universo. Quem pre¬ 
tende imitar o Buda não tem que acreditar nem em 
textos, nem em ritos, nem no prestígio dos sacerdotes; 
que tudo se construa de novo, que tudo se erga a gol- 
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pes de ragão, ç[ue se procure no íntimo a luz salva¬ 
dora, porcíue é em nós ç[ue a verdade reside; a palavra 
de fora pode despertar da ilusão; mas é a nossa alma 
íjue será o áuia. 

Muitos acorreram a ouvir a pregação de Buda e 
aBandonaram loéo as suas casas para melkor alcança- 
rem o nirvana; reüniam-se em grupos e viviam:de es¬ 
molas nos Boscíues e palácios c(ue admiradores ricos 
punKam à sua disposição; na estação seca erravam 
pela índia, a ensinar a doutrina; observavam ós pre¬ 
ceitos de não matar, não roubar, não ter relações se¬ 
xuais, nem vanglória de se sentirem perfeitos. Pouco 
depois apareceram os primeiros grupos de monjas, 
embora a mulber fôsse considerada como um ser infe¬ 
rior e perigoso, muito mais perto de Mara cio (Jue do 
paraíso das bemaventuranças. Fora, os laicos simpati¬ 
zantes iam aumentando de número; tinham tomado 
da doutrina de Buda o que era compatível com a vída 
que continuavam a levar, mas distináuiam-se pela 
bondade, pela honestidade, pelo sereno comportamento 
em todos os actos da existência. 

Não havia templos budistas, nem se adorava ne¬ 
nhum deus; Buda não lhes negara a existência expli- 
ciíamente, mas a sua concepção do universo era for¬ 
mada de tal modo que dispensava a sua intervenção, 
quer no curso normal da vida, quer no que respeita ao 
acto de salvar-se. E neste sentido que a doutrina de 
Buda é um ateísmo e tem sido por muitos considerado 
não como uma religião mas como uma filosofia; os 
deuses, mesmo que existam, serão dispensáveis; Buda 
não perde tempo a esclarecer os problemas que não 
importam direcíamente ao estabelecimento de uma 
doutrina de salvação e de uma norma de vida e era 
exactamente esse caso o que se dava com os deuses. 

Quanto a actos de culto, nenhum havia a praticar; 


O BUDISMO 



ninéuém se salvava pelo acto exterior de um sacrifício 
ou de um rito, a prece não tinha poder mágico, o sa¬ 
cerdote não tinha maior conhecimento dos segredos do 
mundo; não se dava com. o budismo dêsse tempo o 
que acontecia com outras religiões em que se conferia 
todo 0 poder à superstição e a uma espécie de feitiçaria 
que apagava com os seus actos todos os pecados do 
fiel; Buda vai, quanto a este ponto, na linha de pen¬ 
samento de contemporâneos seus, os profetas da Ju¬ 
deia e os Taoístas da China. O que importa é que a 
vida. seja pura, não que se cumpra o preceito exterior 
da reza ou da esmola indiferente; as leis escritas nos 
livros dos templos são mortas e sêcas; só valem as leis 
que se inscrevem nas almas e passam como que a fazer 
parte da sua própria estrutura; para o budista o impor¬ 
tante reside nos actos da vida; é aquilo que cada um faz, 
não aquilo que cada um diz, o que o perde ou o salva. 

Nas comunidades dos monges havia duas cerimó¬ 
nias que, embora pudessem recordar certos ritos, esta¬ 
vam, no entanto, profundamente ligadas ao desejo de 
pureza na vida; chamava-se uma a «confissão», a ou¬ 
tra 0 «convite». Na primeira, os monges retinidos 
confessavam alto, cada um por sua vez, as violações 
de preceitos que tinham cometido; para êles era um 
princípio de libertação e um tomar de consciência que 
lhes dava maior força para a sua tarefa de salvar-se; 
para os outros, era uma ocasião de meditarem sôhre 
os pecados idênticos que tinham cometido e de, ao 
mesmo tempo, se não verem como réprobos no mundo, 
mas como os membros de uma humanidade fraca e 
incerta, a cada passo descendo ao caminho da ilusão 
e do engano. No «convite» cada monge se erguia e 
declarava o qúe lhe tinha parecido mal na comuni¬ 
dade e 0 que tinha notado de repreensível em qualquer 
dos seus companheiros; reconhecia-se que só a crítica 
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livre podia evitar à comunidade érandes males e impe¬ 
dia-se 0 éôsto da maledicência e da calúnia. 

Embora não fizesse parte de uma comunidade, 
Buda andava sempre com aláuns companKeiros, ou 
dos discípulos antiâos ou dos ^ue mais receníemente se 
tinKam convertido; as aldeias mais Kumildes como as 
cidades mais poderosas o viam passar com a sua pobre 
túnica e ir de casa a casa com a tigela das esmolas; 
não fuáia dos Komens, antes procurava úne o convi¬ 
dassem para ter ocasião de Ikes comunicar as suas 
doutrinas; tratava os homens de tôdas as castas e de 
todas as raças como irmãos (jue muito amava sem 
fazer entre êles a menor distinção; e, entre os monées, 
apareciam, ao lado de príncipes, de mercadores e de 
guerreiros, discípulos círte provinham das classes mais 
desprezadas. 

Todos viam Buda, não como um deus ç(ue descera 
dos céus a prè^ar-lhes a verdade, mas como um ho¬ 
mem de superior inteliáência e de perfeita moral (Jue 
tinha conseáuído descobrir o caminho da salvação e 
fôra bastante éeneroso para o ensinar aos outros; tra¬ 
tavam-no com veneração, mas não o adoravam; era o 
mestre cuja doutrina se ouvia e se discutia, q[ue se não 
mostrava ofendido por nenhuma dúvida, nem adop- 
tava as atitudes superiores de ç(uem pertence de direito 
a planos ultra-terrenos; era, na,realidade, um homem 
como êles, da sua mesma natureza, embora com qua¬ 
lidades que 0 distinguiam dos outros. À medida que 
avança em idade, —e a sua prèáação estende-se, se- 
áundo a cronoloéia mais de aceitar, por cerca de 
§0 anos,— maior se torna o respeito que todos sentem 
por êle, pela sua vida admirável de pureza e de bon¬ 
dade; mas não acode a ninguém o pensamento de o 
divinizar, de tal maneira Buda se mantinha delibera- 
damente na esfera do humano e do racional. 
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Ao contrário de outros fundadores de reliéiões,, 
Buda não faz milagres; pelo menos, não existe a nar¬ 
rativa de nenhum nos textos que nos merecem mais 
confiança; o milagre era, de resto, perfeitamente 
absurdo num mundo determinado de que se tinha, 
afastado a vontade arbitrária dos deuses; o facto de 
não aparecerem acontecimentos miraculosos não quere 
dizer que se não contem factos que são realmente ex¬ 
traordinários; são quási todos referentes à bondade 
de Buda e ao seu império sobre o mundo dos homens 
e dos irracionais; era natural que a imaéinação ar¬ 
dente do indu tivesse ido além do verdadeiro; mas 
também não vai muito lonée do razoável acreditar 
que Buda tivesse amansado elefantes bravios que acor¬ 
riam para o matar, ou dominado às primeiras pala¬ 
vras ou só com a vista os adversários que dêle se 
aproximavam com intuitos maléficos; a sua inesgotável 
benevolência abatia todo o furor ceéo e todo o ódio. 

Àléumas vezes surdiram divergências entre os 
monées; um primo de Buda é apresentado nos textos 
como tendo-se revoltado contra o próprio mestre e 
feito a exiéência de um maior riéorismo na reéra mo¬ 
nástica; era de-certo um espírito organizador, a quem 
parecia um êrro a inex:ístência de um poder central 
forte e a demasiada indulgência do fundador; por um 
lado, devia-se obriáar os monées a um estrito asce¬ 
tismo, por outro lado pôr côbro à anarquia que tudo 
acabaria por perder. Não teve, porém, consiáo nem a 
opinião de Buda, nem o assentimento da maioria dos 
monées; êle próprio acabou por ver que libertação da 
vida, no sentido búdico, e oréanização de vida são in¬ 
compatíveis e que 0 desenvolvimento livre das comu¬ 
nidades, a-pesar dos periéos ineéáveis, trazia vanta- 
éens, que se não podiam eliminar sem maiores riscos, 
para o proéresso espiritual dos discípulos. 
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Por volta dos 80 anos, sentiu Buda que já tínKa 
pouco tempo para viver e, a convite de Ànanda, o seu 
discípulo favorito, fê^ uma última recomendação de 
que nináuém se apresentasse como éuía ou como chefe 
dos outros; cada qual traz a luz em si próprio e a ela 
deve recorrer, Depois, diriéiu-se a Pava e, a-pesar-de 
já doente, não recusou tomar parte numa festa para 
que 0 convidaram; à mesa serviram carne de javali e 
Buda, para não ofender o amiáo hospitaleiro, comeu 
da carne que lhe deram; teve uma indiáestao ou uma 
infecção intestinal e foi morrer a Kusínara, á sombra 
de umas árvores, junto de Ànanda e doutros mondes; 
no dia seguinte, ao despontar do Sol, os nobres da 
cidade, secundo o costume, queimaram o corpo de 
Buda, mas com as honras que só se prestavam aos 
reis. 

Ào tempo da morte de Buda, ja a sua doutrina 
fizera importantes progressos; o facto de ter encon¬ 
trado uma índia não unificada e um bramanismo que 
não tinha árande importância política, livtou-o das 
perseguições que geralmente acolhem a religião que se 
funda. Os reis de Maáhada proteáeram-no de maneira 
eficaz, em parte por simpatia pelo budismo, em parte 
porque Vaiçali, a cidade rival, adoptara o jaiiiismo, 
que aparecia pela mesma época. Depois, como quási 
sempre sucede, política e religião uniram-se intima¬ 
mente e asseguraram o êxito das ideas de Buda; eram 
numerosos na índia do tempo os reis que vinham de 
classes baixas e que o acaso das revoluções ou o seu 
talento de éovêrno elevava até ao trono; não eram 
também em menor numero os homens de castas infe¬ 
riores enriquecidos no negócio; a todos convinha que 
se propagasse uma religião que não dava importância 
às castas e a todos proclamava iguais perante o pro¬ 
blema e a dor da vida. 
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Em seguida à morte do mestre, o budismo espa¬ 
lho u-se por tôda a índia, seguindo na sua expansão as 
rotas comerciais mais importantes; correspondia per¬ 
feitamente a algumas das características do pensa¬ 
mento indu contemporâneo e o seu êxito estava asse¬ 
gurado. Para lhe alargar a influência muito contribuiu 
0 imperador Âçolca, que viveu no III século antes de 
Cristo e que é uma das mais notáveis figuras da huma¬ 
nidade; fizera a guerra para alargar o seu império, 
mas a visão pavorosa das batalhas, dos países devas¬ 
tados, de tôdas as misérias da luta, levaram-no ao 
abandono dos seus sonhos de conquista; tornou-se um 
legislador moralista e tolerante, embora todo o seu 
favor fôsse para o budismo; protege os. vélhos e os 
pobres, a tôda a parte chegam os benefícios da sua 
administração verdadeiramente humana. Mas já os 
seus sucessores procedem de maneira diversa e o litua- 
lismo bramânico volta a ocupar o seu lugar preponde¬ 
rante. 

À pouco-e-pouco, 0 budismo modifica-se; adapta-se 
ao mundo e curva-se ao desejo de domínio dos seus 
■dirigentes; a regra monástica mostra-se mais cuidadosa 
■da organização e procura-se ao mesmo tempo, fazer 
que se torne maior a distância entre o monge e o laico; 
0 sacerdote é 0 ser superior que conhece os mistérios e' 
as fórmulas; o fiel não tem mais que seguir as suas 
indicações e submeter-se aos seus mandados. Por outro 
lado, a figura de Buda toma aspectos que são simul¬ 
tâneamente de rei e de deus; era a imagem que mais 
convinha para uma preponderância dos monges e para 
o êxito entre a gente inculta; à medida que a religião 
,se alarga em território, inferioriza-se em valor, até che¬ 
gar, no Tibet, às maiores aberrações. 

No século III depois de Cristo já o budismo atin¬ 
giu a China e, no século VI, com o príncipe Shôtoha, 
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oréaníza-se no Japão, onde passa a ser uma das reli¬ 
giões mais seguidas. A divisão em seitas não afecta o 
seu poder de expansão; acíiialmente existem, secundo 
parece, mais de 400 mílkões de budistas: a maior parte 
é constituída por Cbineses (300 milKões); vêm depois 
os Japoneses e os Siameses, os primeiros com 83 mi¬ 
lhões, os últimos com 10 milhões; o Ànam, o Tibet, a 
Monáólia, a Birmânia, o Laos constituem o restante. 
Da índia ç[uási desapareceu devido à invasão do Isla- 
mismo. 

Há tentativas recentes de adaptação do budismo 
aos tempos modernos, por exemplo, com o caodaísmo, 
na Indo-China, e de expansão para a Europa e para a 
América do Norte, país rico em experiências religio¬ 
sas, ç[uási sempre mais notáveis pelo pitoresco e pela 
extravagância do ç[ue pela solidez e a profundidade 
das doutrinas. E muitos têm pensado ç(ue a adopção 
do budismo poderia ser remédio para érande parte dos 
males de (jue sofre a civilização ocidental. Sem se 
querer discutir se a origem dêsses males é reliéiosa ou 
de (iualq[uer outra natureza, notar-se-á apenas (íue o 
budismo dificilmente,satisfaz as exiáências intelectuais 
e de: acção dos homens do tipo, ç[ue se convencionou 
chamar ocidental; uma relíéião uníversalista terá ç[ue 
contar com elas e de pensar (Jue houve na Europa,, 
com os seus filósofos e os seus homens de ciência uma 
educação racionalista ç[ue totalmente falta à índia; 
além disso, não adoptamos, em éeral diante da vida, 
a atitude de nos desprendermos dela, mas sim a de a 
vencer. 

Em primeiro luéar, a. construção filosófica do bu¬ 
dismo não está livre de crítica; pre^untar-se-á, por 
exemplo, de (Jue maneira se explica a existência de 
uma alma bastante estável e, portanto, real para a 
transmiéração, num mundo todo feito de instabilidade 
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e de ilusão; de ç[ue maneira se pode obter o aniç[íiíla- 
mento do «eu» por um trabalho dêsse mesmo «eu^^ 
ç[ue fatalmente o robustecerá; de ç[ue maneira se in¬ 
sere a Vontade humana de libertação num mundo 
perfeitamente determinado; e por ç[ue razão, no estado 
de perfeita indiferença a i^ue deve checar o sábio, se 
tornará mais aconselhável não matar do (Jue matar, 
não mentir do çfue mentir. , 

Em seáundo lugar, a sua atitude perante a vida é 
uma atitude de fraíjueza e não de fôrça; para nós, em 
geral, a vida apresenta-se como um conjunto de ale¬ 
gria e de dores que tem de ser compreendido como um 
todo e que é, talvez, possível modificar, pela acção indi¬ 
vidual ou colectiva, naquilo em que nos não agrada; 
0 ter como projecto o «querer ser» não é visto como 
fonte de dor, mas, pelo contrário, como uma fonte de 
energias e de felicidade; não temos o desejo de nos 
afastarmos do mundo, mas de nêle lutarmos pela sua 
modificação, porque, se somos pèssimistas quanto ao 
presente, somos optimistas quanto ao futuro e con¬ 
fiantes nas possibilidades do homem; ora o budismo 
aparece-nos sobretudo como uma religião de pèssirais- 
tas e de cépticos; é porque nada jamais se poderá con¬ 
seguir que 0 tiirvâM é desejável. 

E, no entanto, preciso acentuar que o budismo 
alguma cousa trouxe de positivo para a humanidade; 
marcou a distinção, em que numerosos filósofos insis¬ 
tiram, do mundo aparente e do mundo real; deu o 
valor supremo à experiência individual e ao sentido 
crítico, proclamando que é cada um o guia de si pró¬ 
prio e que ninguém deve aceitar o que só tem por si 
a autoridade; põe a bondade e a compreensão como 
forças poderosas nas relações entre os homens e ensina 
que se não deve odiar o adversário, mesmo que, acres¬ 
centaremos nós, 0 tenhamos de afastar do nosso ca- 
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mínho; trouxe a primeiro plano o sofrimento doa 
Komens, por íjue muitos não dão; finalmente, procla¬ 
mou (Jue os verdadeiros movimentos kumanos trans¬ 
cendem sempre os limites estreitos das nações e das 
castas. 
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